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FLÁVIO SANT'ANA:
SUSPEITO DE COR 
PADRÃO

2.1. Fragmentos da sentença 

do caso Flávio Sant'Ana

2.2. O fato se transforma 

em evento
2.3. Elemento suspeito 

de cor padrão



F r a g m e n t o s  d a  s e n t e n ç a
d o  c a s o  F l á v i o  S a n t ' A n a

2.1

Processo no 001.04.005167-7 - Controle 182/04 - 2�  Vara do Júri



O  f a t o
s e  t r a n s f o r m a

e m  e v e n t o

2.2









E l e m e n t o  s u s p e i t o
d e  c o r  p a d r ã o

2 . 3



R a c i o n a i s  M C s

E u  m e  f o r m e i  s u s p e i t o  p r o f i s s i o n a l
b a c h a r e l  p ó s - g r a d u a d o  e m  t o m a r  g e r a l
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RACISMO POLICIAL:
QUEM POLICIA A POLÍCIA? 3.1. Policial não tem cor 

tem farda

3.2. Quem são e onde 
moram os "suspeitos"?3.3. Medo avaliza abuso policial 

e gera elite exterminadora 



P o l i c i a l  n ã o  t e m  c o r
t e m  f a r d a

3 . 1

 



Primeira idéia
que os entrevistados
associam à Polícia 

Confiança na Polícia
segundo raça ou cor Opiniões sobre se a Polícia

é mais, menos ou igualmente racista
que o restante da sociedade 

Opiniões sobre a principal
característica geradora
de suspeição policial 





Q u e m  s ã o  e  o n d e  m o r a m
o s  " s u s p e i t o s " ?

3 . 2





J u l i t a  L e m g r u b e r

O s  B a t a l h õ e s  n a s  á r e a s  p o b r e s  e s t ã o  l á  
p a r a  i m p o r  u m  c o n t r o l e ,  p a r a  i m p o r  u m a  o r d e m
q u e  é  a  o r d e m  d a  e l i t e  d a  c l a s s e  d o m i n a n t e .



Cidade de São Paulo



M e d o  a v a l i z a
a b u s o  p o l i c i a l  e  g e r a

e l i t e  e x t e r m i n a d o r a

3 . 3



A Revolta dos Malês
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O MITO DA
DEMOCRACIA RACIAL

4.1. Resquícios da
sociedade escravocrata: 
como nasce a "ciladania"?

4.2. Futebol como metáfora 
da Democracia Racial



R e s q u í c i o s  d a
s o c i e d a d e  e s c r a v o c r a t a :

c o m o  n a s c e  a  " c i l a d a n i a " ?

4 . 1

 

 





F u t e b o l  c o m o  m e t á f o r a
d a  D e m o c r a c i a  R a c i a l

4 . 2
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O RACISMO NO COTIDIANO
E SUA INTERNALIZAÇÃO 5.1. A

pelidos

5.2. A
 doença do embranquecimento: 

um re
lato de Frei D

avi

5.3. O
 que fe

z o cabelo 

para ser c
hamado de ru

im?

5.4. In
júria

 ou Racismo



A p e l i d o s5 . 1



No Brasil, quantos se consideram:

1. acastanhada  2. agalegada  3. alva  4. alvarenta  5. alvarinte  6. alvinha  7. alvo-escura  8. alvo-
rosada  9. amarela  10. amarelada  11. amarelo-queimada  12. amarelosa  13. amorenada  14. avermelhada  
15. azul  16. azul-marinho  17. baiano  8. bem-branca  19. bem-clara  20. bem-morena  21. branca  22. 
branco-avermelhada  23. branco-melada  24. branco-morena  25. branco-pálida  26. branco-queimada  
27. branco-sardenta  28. branco-suja  29. branquiça  30. branquinha  31. bronze  32. bronzeada  33. 
bugrazinha-escura  34. burro-quando-foge  35. cabocla  36. cabo-verde  37. café  38. café-com-leite   
39. canela  40. canelada  41. cardão  42. castanha  43. castanho-clara  44. castanho-escura  45. 
chocolate  46. clara  47. clarinha  48. cobre  49. corada  50. cor-de-café  51. cor-de-canela  52. cor-de-
cuia  53. cor-de-leite  54. cor-de-ouro  55. cor-de-rosa  56. cor-firma  57. crioula  58. encerada  59. 
enxofrada  60. esbranquecimento  61. escura  62. escurinha  63. fogoió  64. galega  65. galegada  66. 
jambo  67. laranja  68. lilás  69. loira  70. loiro-clara  71. loura  72. lourinha  73. malaia  74. marinheira  
75. marrom  76. meio-amarela  77. meio-branca  78. meio-morena  79. meio-preta  80. melada  81. 
mestiça  82. miscigenação  83. mista  84. morena  85. morenada  86. morenão  87. moreninha  88. 
moreno-bem-chegada  89. moreno-bronzeada  90. moreno-canelada  91. moreno-castanha  92. moreno-
clara  93. moreno-cor-de-canela  94. moreno-escura  95. moreno-fechada  96. moreno-jambo  97. 
moreno-fechada  98. moreno-parda  99. moreno-roxa  100. moreno-trigueira  101. mulata  102. mulatinha  
103. negra  104. negrota  105. pálida  106. paraíba  107. parda  108. pardo-clara  109. pardo-morena  110. 
pardo-preta  111. polaca  112. pouco-clara  113. pouco-morena  114. pretinha  115. puxa-para-branca  116. 
quase-negra  117. queimada  118. queimada-de-praia  119. queimada-de-sol  120. regular  121. retinta     
122. rosa  123. rosada  124. rosa-queimada  125. roxa  126. ruça  127. ruiva  128. sapecada  129.     
sarará  130. saraúba  131. tostada  132. trigo  133. trigueira  134. turva  135. verde  136. vermelha



A  d o e n ç a  d o
e m b r a n q u e c i m e n t o :

u m  r e l a t o  d e  F r e i  D a v i

5 . 2





O  q u e  f e z  o  c a b e l o
p a r a  s e r  c h a m a d o  d e  r u i m?

5 . 3



I n j u r i a  o u  r a c i s m o?5 .4

 



Racismo:

Injúria:

Crime de Racismo
Art. 20 Lei 7716/89

Crime de Injúria
Qualificada por Preconceito
Art. 20 Lei 7716/89
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ARQUITETURA
DA EXCLUSÃO

6.1. Convivência 
ou conveniência

6.2. !Know go area"

6.3. Muros visíveis 
e invisíveis

6.4. Ocupação Prestes Maia: 
quilombo urbano

6.5. A indústria do medo 
e as bolhas de segurança



C o n v i v ê n c i a  o u  c o n v e n i ê n c i a?6 . 1





 



! K n o w  g o  a r e a "6 . 2



Preparativos da viagem à Alemanha:

Workshop + intervenção + apresentação:

Retorno para São Paulo:

WORKSHOP > Frente 3 de Fevereiro                  

Título: 

Objetivo: 

Questões norteadoras: 

Estratégia: 
 

Ambiente "alfabetizador": 



Tempo Atividade Descrição

No Go Area
Área não recomendável
Lugar de risco
Área de risco 
Zona inacessível
Área restrita
Lugar não disponível 
Zona exclusiva





M u r o s  v i s í v e i s
e  i n v i s í v e i s

6 . 3

 



 

 



O c u p a ç ã o  P r e s t e s  M a i a :
q u i l o m b o  u r b a n o

6 .4



  



A  i n d ú s t r i a  d o  m e d o
e  a s  b o l h a s  d e  s e g u r a n ç a

6 .4

1

2

3
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CRIMINALIZAÇÃO
E CONFINAMENTO

7.1. PCC: uma intervenção midiática

7.2. O processo de "demonização" 

na construção de um novo 

inimigo público

7.3. Satisfazer nossa necessidade 

de vingança com um teatro de justiça

7.4. Precisamos reinventar as formas 

de convivência



P C C :  u m a  i n t e r v e n ç ã o
m i d i á t i c a

7. 1

 



O  p r o c e s s o  d e
" d e m o n i z a ç ã o " n a  c o n s t r u ç ã o

d e  u m  n o v o  i n i m i g o  p ú b l i c o

7. 2

 



 

 

 

 

S a t i s f a z e r  n o s s a
n e c e s s i d a d e  d e  v i n g a n ç a
c o m  u m  t e a t r o  d e  j u s t i ç a

7. 3

 

 





 

P r e c i s a m o s  r e i n v e n t a r
a s  f o r m a s  d e  c o n v i v ê n c i a

7.4
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ZUMBI
SOMOS NÓS

8.1. Quem foi Zumbi?

8.2. Cotas: inscrição de um símbolo 

para a igualdade racial

8.3. Dialética da Marginalidade: 

convertendo a violência em força simbólica

8.4. Diáspora: um canto de resistência



Q u e m  f o i  Z u m b i ?8 . 1







C o t a s :  i n s c r i ç ã o
d e  u m  s í m b o l o  p a r a

a  i g u a l d a d e  r a c i a l

8 . 2





D i a l é t i c a  d a  m a r g i n a l i d a d e :
c o n v e r t e n d o  a  v i o l ê n c i a

e m  f o r ç a  s i m b ó l i c a

8 . 3



D i á s p o r a :  u m  c a n t o
d e  r e s i s t ê n c i a

8 .4

Abrem-se as portas

E a diáspora se levanta

Espanta

A dor, o medo a dúvida

Desconfianças

Inseguranças

Complexos de inferioridade

Inconsciência

Esquecimento

Não dá mais para adiar

Agora é a hora

Chegou o momento

Identidade

Qual é a sua?

Quem é você?

Seus pais

E os pais de seus pais

Qual a origem da sua cultura?

De onde vieram seus ancestrais?

Pois respeitar quem veio antes

É ensinar quem vem depois

Conhecer a história

Ativar a memória

Saber quem é quem

Dar nome aos bois:

Zumbi dos Palmares, Luiza Mahin, Ângela 

Davis, Patrick Lumumba, Almílcar Cabral, 

José do Patrocínio, Solano Trindade, Luis 

Gama, Malcon X e James Brown, Tim Maia, 

Jorge Bem e Mano Brown.

Marthin Luther King, pastor na vida e na 

morte, guerreiro da manobra da libertação 

e de todos os mártires da paz perseguida.

Abolicionistas, guerrilheiros, lutadores,

guerreiros, quilombolas

E todos os que, lutaram e deram a vida

para que pudéssemos estar aqui agora

Neste momento entramos em cena,

pedimos a todos para participar

E no passado nos foi concedida 

a permissão para começar

Planto os meus santos, abro o meu canto

Me visto de fé de amor e de paz

Vejo uma estrela, se aproximando,

Toda grandeza dos orixás

O brilho da lua, do ferro e do fogo

A terra a lama o vento e o mar

Peço licença e vou chegando

Respeito e humildade 

Eu quero é cantar.



09 APONTAMENTOS
9.1 BIBLIOGRAFIA 9.2 FICHA TÉCNICA

9.3 AGRADECIMENTOS


